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Abstract

The aim of this study was to assess the validity of 
the third version of the Previous Day Food Ques-
tionnaire (PDFQ-3) for schoolchildren. PDFQ-3 
is a structured instrument with 6 meals and 21 
foods. The study included 164 students aged 6 to 
11 years in a public school with a full-day school 
schedule in 2007. Validity was assessed by com-
paring food items selected on the questionnaire 
and direct observations of foods eaten in three 
school meals on the previous day (mid-morning 
snack, lunch, and mid-afternoon snack). Mul-
tivariate logistic regression analysis was used to 
evaluate the discordance between answers from 
the questionnaire versus those from observations. 
Results indicated high sensitivity and specificity 
for the majority of the food items. Mean values for 
sensitivity and specificity were 70.5% and 87.1%, 
respectively, for 12 food items in three combined 
school meals. Schoolchildren aged 6 to 8 years 
showed higher discordance between PDFQ-3 and 
observations, compared to 9-to-11-year-olds. 
Based on the findings, the PDFQ-3 can generate 
valid data for the evaluation of previous day food 
consumption in groups of schoolchildren.

Food Consumption; Questionnaires; Child

Introdução

Nos últimos anos, vários estudos de validação fo-
ram realizados para testar técnicas e instrumen-
tos de avaliação do consumo alimentar de crian-
ças em idade escolar. Esses estudos, conduzidos 
para diagnosticar a acurácia das informações 
relatadas quando comparadas a um método de 
referência, fornecem informações importantes 
para o aprimoramento do formato e da lingua-
gem do instrumento, protocolo de aplicação e 
verificação dos vieses relacionados às caracterís-
ticas da população-alvo 1.

Questionários de consumo alimentar estru-
turados são métodos simples e alternativos ao 
inquérito recordatório e ao questionário de fre-
qüência; apresentam maior praticidade e melhor 
custo-benefício para estudos epidemiológicos, 
bem como para avaliações de programas comu-
nitários e escolares 2. A observação direta de re-
feições escolares e o recordatório alimentar de 24 
horas têm sido medidas de referência bastante 
utilizadas para testar técnicas de entrevistas 3 e 
validar questionários de consumo alimentar do 
dia anterior, destinados à mídia impressa 2,4,5,6 
ou eletrônica 7,8,9.

No Brasil, são raros os instrumentos destina-
dos à coleta de dados de consumo alimentar, que 
tenham sido validados para crianças em idade es-
colar. Para cobrir essa lacuna, foi desenvolvido o 
Questionário Alimentar do Dia Anterior (QUADA) 
10,11,12,13. O QUADA é um instrumento ilustrado, 
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delineado como um recordatório para obter da-
dos de consumo de alimentos nas refeições do 
dia anterior para escolares. Esse questionário foi 
anteriormente submetido a dois estudos de vali-
dação, dentre uma série de testes propostos para 
diferentes contextos em futuras pesquisas. A pri-
meira versão do instrumento, denominada Dia 
Típico de Atividade Física e de Consumo Alimen-
tar (DAFA), foi testada com escolares de primeira 
a quarta série de uma escola pública, utilizando-
se como método de referência o recordatório de 
24 horas 10. Na segunda versão (Questionário Ali-
mentar do Dia Anterior), foi avaliada a reprodu-
tibilidade e a validade, utilizando-se as observa-
ções diretas de refeições escolares como método 
de referência e optando-se pela definição do dia 
anterior para o período de consumo 12,13. Lições 
retiradas dos aspectos positivos e das limitações 
desses estudos 10,11,12,13 foram importantes para 
aprimorar a terceira versão do Questionário Ali-
mentar do Dia Anterior (QUADA-3).

O objetivo deste artigo é apresentar os re-
sultados do estudo de validação da QUADA-3 e 
avaliar a influência de variáveis relacionadas aos 
participantes do estudo sobre a discordância das 
respostas entre o questionário e as observações 
diretas de três refeições escolares.

Métodos

Tipo de estudo e amostra

Trata-se de um estudo de validação, com amos-
tra de conveniência composta pela totalidade 
dos alunos do segundo ao quinto ano do Ensino 
Fundamental de uma escola pública do Balneá-
rio Camboriú, Estado de Santa Catarina, Brasil. A 
instituição foi escolhida por ser a única na região 
com atendimento em período integral, que for-
necia três refeições diárias aos escolares (lanche 
da manhã, almoço e lanche da tarde). Dos 196 
alunos convidados a participar do estudo, 185 
tiveram o consentimento dos pais. Destes, foram 
excluídos os dados de 17 crianças que não esta-
vam presentes no dia da observação e de quatro 
outras que, sendo portadoras de necessidades 
especiais, apresentavam dificuldade de resposta 
ao questionário.

Classificação do estado nutricional

Inicialmente, foram obtidos os dados da massa 
corporal e da estatura, seguindo-se os procedi-
mentos recomendados pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) 14. A medida de massa cor-
poral foi realizada com a utilização de balança 
digital da marca Filizola, com escalas de 100 gra-

mas. Para mensuração da altura, utilizou-se uma 
fita métrica milimetrada, aderida à parede, com 
o ponto zero da fita aderida ao nível do solo. Para 
a obtenção desses dados, os escolares estavam 
descalços e usavam roupas leves. O índice de 
massa corporal (IMC) [massa corporal (kg)/esta-
tura (m2)] foi utilizado para classificar as crianças 
em grupos de baixo peso e de excesso de peso, 
empregando-se os valores críticos do IMC para 
classificação do estado nutricional de crianças e 
adolescentes brasileiros 15.

Desenvolvimento do QUADA

Detalhes do desenvolvimento das versões ante-
riores ao QUADA-3 foram descritos em outras 
publicações 10,11,12,13. O instrumento não foi deli-
neado para obter informações sobre freqüências 
e quantidades, pois essas capacidades não estão 
bem desenvolvidas em crianças que ainda não 
alcançaram o estágio de raciocínio abstrato 16,17.

A versão QUADA-3, objeto do presente estudo, 
foi modificada em relação à versão QUADA-2 12 
nos seguintes aspectos: (a) inclusão de mais uma 
refeição (após o jantar) para permitir uma apro-
ximação ao período de 24 horas; (b) inclusão de 
mais cinco alimentos em cada refeição, com o 
intuito de servir como um estímulo à memória 
para o relato de alimentos importantes do pon-
to de vista nutricional; (c) modificação das ilus-
trações das crianças no QUADA-3, para tornar o 
formato do corpo mais adequado à faixa etária 
de 7 a 10 anos, uma vez que na versão QUADA-2 
os desenhos eram mais parecidos com crianças 
pré-escolares.

O questionário está disposto em quatro pá-
ginas de papel formato A4. A primeira página 
contém espaço para identificação do escolar 
e ilustrações para escolha do tipo de transpor-
te utilizado para ir à escola. As refeições foram 
ordenadas cronologicamente: café e lanche da 
manhã na segunda página, almoço e lanche da 
tarde na terceira página, jantar e lanche da noite 
na quarta página. Cada refeição foi ilustrada com 
21 alimentos ou grupos de alimentos: bolacha 
salgada e pão; achocolatado com leite; café com 
leite; leite; iogurte; queijo; arroz; refrigerante; 
doces; salgadinho em pacote; batata frita; pizza 
e hambúrguer; frutas; feijão; macarrão; peixe e 
frutos do mar; carne de gado e frango; suco na-
tural; hortaliças; sopa de verduras e verduras (Fi-
gura 1). Os alimentos foram selecionados levan-
do-se em consideração os padrões alimentares 
das crianças da faixa etária em observação, a dis-
ponibilidade de alimentos, o cardápio oferecido 
nas escolas públicas 18 e o Guia Alimentar para a 
População Brasileira 19.
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Figura 1

Página 3 da terceira versão do Questionário Alimentar do Dia Anterior (QUADA-3).

Fonte: Departamento de Nutrição, Universidade Federal de Santa Catarina.
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Método de referência: observação

O método de referência para testar a validade foi 
a observação direta dos alimentos consumidos 
em três refeições escolares (lanche da manhã, 
almoço e lanche da tarde), no dia anterior à apli-
cação do questionário.

A observação seguiu protocolo padronizado 
e foi realizada por pesquisadores e estudantes 
do Curso de Nutrição da Universidade do Vale do 
Itajaí, previamente treinados, conforme procedi-
mentos já descritos 12. Os pesquisadores locali-
zavam-se próximos às mesas onde eram feitas as 
refeições e ficavam responsáveis pela observação 
de, no máximo, cinco escolares, que eram identi-
ficados por meio de crachás com diferentes cores 
(cada cor correspondia a um observador). Os ob-
servadores anotavam os alimentos consumidos 
em um formulário para cada criança observada.

Aplicação do QUADA

Os alunos participantes do estudo foram agru-
pados de acordo com o ano escolar, em uma sala 
de aula, no dia seguinte à observação das refei-
ções. O QUADA foi aplicado às turmas em forma 
de exercício dirigido, por um professor treinado, 
contando com o auxílio de dois pesquisadores 
que circulavam pela sala para esclarecer as dúvi-
das das crianças 13.

Para a aplicação do questionário, foram uti-
lizados quatro pôsteres (90x120cm) idênticos 
às páginas do questionário disponibilizado às 
crianças. Inicialmente, o professor apresentou-
se aos escolares, juntamente com seus auxiliares, 
explicou os objetivos de estarem reunidos na-
quela sala e enfatizou a importância de as crian-
ças fornecerem respostas verdadeiras. 

Os questionários foram distribuídos e os alu-
nos, orientados a deixá-los sobre a mesa, pres-
tando atenção somente às explicações do pro-
fessor. As crianças foram situadas no tempo, 
lembrando do dia anterior e respondendo a per-
guntas do tipo: “Que dia da semana foi ontem?” 
e “Vocês vieram à escola no dia de ontem?”. Em 
seguida, por intermédio dos pôsteres, os alimen-
tos do questionário foram identificados indivi-
dualmente, em uma dinâmica participativa, sob 
a orientação do aplicador. Para cada alimento fo-
ram feitas perguntas do tipo: “Que alimento é es-
te?” e “O que esta figura representa?”. Ao término 
da identificação dos alimentos da parte superior 
do primeiro pôster, referente ao café da manhã, os 
alunos foram orientados a circular no seu ques-
tionário o que haviam consumido no dia de an-
terior (dia de ontem), durante a referida refeição. 

Quando todos os escolares terminaram de 
assinalar os alimentos consumidos naquela re-

feição, foram orientados a prestar atenção às ex-
plicações do professor sobre a refeição seguinte 
(lanche da manhã), localizada na parte inferior 
do pôster. O professor explicou que os alimentos 
eram os mesmos da parte superior e novamen-
te reforçava a sua identificação, certificando-se 
de que os escolares reconheciam os alimentos 
apresentados. Ao término desta explicação, os 
escolares foram orientados a circularem no seu 
questionário o que haviam consumido no lanche 
da manhã do dia anterior.

Da mesma forma, mantendo rigorosamente 
o protocolo descrito, a aplicação foi conduzi-
da para as demais refeições (almoço, lanche da 
tarde, jantar e lanche da noite). Os escolares fo-
ram orientados a não interferirem nas respostas 
dos colegas. Além disso, foram situados, reite-
radamente, no tempo e na refeição em questão 
(“ainda estamos falando do lanche da manhã, 
que aconteceu no meio da manhã...”), sendo 
também relembrados de que não deveriam as-
sinalar os alimentos caso a refeição em questão 
não tivesse sido feita ou se nenhum dos alimen-
tos ou grupo de alimentos representados tivesse 
sido consumido.

Todas as refeições do dia anterior tiveram 
que ser relembradas e assinaladas no instrumen-
to pelos alunos, mesmo aquelas que não foram 
observadas, pois o QUADA foi delineado com 
refeições ordenadas seqüencialmente, segundo 
o período do dia, para facilitar a lembrança dos 
alimentos consumidos no dia anterior e a aplica-
ção pelo professor.

Análises

As análises foram conduzidas com os itens ali-
mentares que apresentaram consumo relatado 
no QUADA-3 e observado. Os dados das horta-
liças e verduras foram agrupados num mesmo 
item (hortaliças/verduras).

Para a validade externa do QUADA-3, foram 
calculados os valores de sensibilidade, especifici-
dade, falsos-negativos e falsos-positivos, usando 
as observações como padrão-ouro 20. Os resul-
tados foram apresentados para as três refeições 
combinadas, considerando-se toda a amostra, 
estratificados por sexo, idade (agrupando-se os 
dados das crianças de 6 a 8 anos ou de 9 a 11 anos) 
e condição de excesso de peso (sim ou não). Para 
comparação com estudos similares, a estatística 
kappa também foi calculada, utilizando-se as re-
ferências de Landis & Koch 21 para interpretar os 
valores obtidos.

Adicionalmente, foram conduzidas análises 
de regressão logística multivariada para avaliar a 
influência de variáveis relacionadas aos partici-
pantes do estudo na discordância das respostas 
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obtidas pelo QUADA-3 em relação à observação. A 
análise foi estratificada por refeição, tendo como 
variável dependente a discordância de respostas 
(sim/não) e, como variáveis independentes, o se-
xo (meninas/meninos), a idade (6 a 8 anos ou 9 a 
11 anos) e o excesso de peso (não/sim).

O nível de significância adotado foi de 0,05. As 
análises foram realizadas no programa SPSS, ver-
são 13.0 (SPSS Inc., Chicago, Estados Unidos).

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisas com Seres Humanos da Univer-
sidade Federal de Santa Catarina. Um termo 
de consentimento foi assinado pelos pais, e as 
crianças foram esclarecidas sobre a não-compul-
soriedade do estudo.

Resultados

A amostra foi composta por 164 alunos (43,3% 
meninas), dos quais 26 eram do segundo ano 
(53,8% meninas), 37 do terceiro (54,1% meninas), 
38 do quarto (39,4% meninas) e 63 do quinto 
(34,9% meninas). A idade média [± desvio padrão 
(DP)] da amostra como um todo foi de 8,6 ± 1,3 
anos (meninas = 8,4 ± 1,4 anos; meninos = 8,8 ± 
1,3 anos), variando entre 6 a 11 anos para ambos 
os sexos. Os participantes do segundo e terceiro 
ano apresentaram idade média de 7,2 ± 0,6 anos 
(meninas = 7,2 ± 0,7 anos; meninos = 7,1 ± 0,6); 
já os escolares do quarto e quinto ano tinham 

idade média de 9,5 ± 0,8 anos (meninas = 9,4 ± 
1,0; meninos = 9,5 ± 0,7). Dentre os participantes, 
45 (27,4%) apresentaram excesso de peso (17 me-
ninas e 28 meninos) e uma criança de cada sexo 
tinha baixo peso para a idade.

Dos 21 alimentos apresentados na terceira 
versão do QUADA, 13 foram assinalados pelos 
observadores e recordados pelas crianças. Ou-
tros cinco foram reportados somente pelos alu-
nos (sucos, leite, iogurte, salgadinho e batata fri-
ta) e três não foram consumidos nem observados 
(café com leite, queijo e hambúrguer/pizza). Para 
a amostra total, considerando-se todos os itens 
alimentares relatados e observados nas três refei-
ções combinadas, o valor de sensibilidade sugere 
que a capacidade do QUADA-3 em detectar os 
alimentos realmente consumidos foi de 70,2%. 
Por outro lado, a especificidade sugere que a ca-
pacidade do instrumento para indicar que não 
houve o consumo dos alimentos quando estes 
não foram realmente consumidos foi de 96,2%. 
Cerca de um terço dos itens alimentares observa-
dos foi omitido pelos escolares (falsos-negativos) 
e somente 3,8% foram relatados no instrumento, 
mas não observados (intrusões ou falsos-positi-
vos) (Tabela 1).

Na análise estratificada por item alimentar, 
os valores de sensibilidade foram superiores a 
60% para a maioria dos grupos alimentares anali-
sados (9/12), variando entre 67,1% (pão/bolacha 
salgada) a 97,5% (arroz). Conseqüentemente, as 

Tabela 1

Valores de sensibilidade, especifi cidade, falsos-negativos, falsos-positivos e kappa da terceira versão do Questionário Alimentar do Dia Anterior (QUADA-3), por 

item alimentar em três refeições escolares combinadas, para todos os participantes (164 escolares x 3 refeições = 492 relatos/alimento). Balneário Camboriú, 

Santa Catarina, Brasil, 2007.

 Alimento Relato (%) Sensibilidade Especificidade Falsos-negativos Falsos-positivos Kappa *

  QUADA-3 Observado

 Pão/Bolacha salgada 26,0 29,7 67,1 (59,5-74,7) 91,3 (88,4-94,3) 32,9 (25,3-40,5) 8,7 (5,7-11,6) 0,61 (0,53-0,69)

 Bebida achocolatada 25,6 22,4 73,6 (65,4-81,9) 88,2 (85,0-91,5) 26,4 (18,1-34,6) 11,8 (8,5-15,0) 0,59 (0,50-0,68)

 Doces 20,7 33,7 43,4 (35,8-50,9) 90,8 (87,7-93,9) 56,6 (49,1-64,2) 9,2 (6,1-12,3) 0,38 (0,30-0,45)

 Arroz 18,5 17,3 96,5 (92,5-100,0) 97,8 (96,4-99,2) 3,5 (-0,4-7,5) 2,2 (0,8-3,6) 0,92 (0,86-0,98)

 Feijão 14,6 12,4 88,5 (80,5-96,5) 95,8 (93,9-97,7) 11,5 (3,5-19,5) 4,2 (2,3-6,1) 0,78 (0,68-0,89)

 Macarrão 6,3 6,5 81,3 (67,7-94,8) 98,9 (98,0-99,9) 18,8 (5,2-32,3) 1,1 (0,1-2,0) 0,81 (0,68-0,95)

 Peixe/Frutos do mar 2,4 1,6 87,5 (64,6-100,0) 99,0 (98,1-99,9) 12,5 (-10,4-35,4) 1,0 (0,1-1,9) 0,69 (0,37-1,01)

 Carne/Frango 10,8 10,0 75,5 (63,5-87,6) 96,4 (94,7-98,1) 24,5 (12,4-36,5) 3,6 (1,9-5,3) 0,69 (0,56-0,82)

 Sopa de verduras  11,0 12,6 82,3 (72,7-91,8) 99,3 (98,5-100,0) 17,7 (8,2-27,3) 0,7 (-0,1-1,5) 0,86 (0,78-0,95)

 Hortaliças/Verduras 1,8 2,2 43,4 (30,1-56,7) 98,2 (97,0-99,4) 56,6 (43,3-69,9) 1,8 (0,6-3,0) 0,59 (0,46-0,72)

 Frutas 19,5 18,7 83,7 (76,1-91,2) 95,3 (93,2-97,3) 16,3 (8,8-23,9) 4,8 (2,7-6,8) 0,78 (0,69-0,86)

 Refrigerantes 2,4 5,1 36,0 (17,2-54,8) 99,4 (98,6-100,0) 64,0 (45,2-82,8) 0,6 (-0,1-1,4) 0,47 (0,27-0,66)

 Todos   70,2 (67,2-73,2) 96,2 (95,7-96,7) 29,8 (26,8-32,8) 3,8 (3,3-4,3) 0,69 (0,66-0,72)

* Todos os valores de kappa foram signifi cativos.
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taxas de falsos-negativos (omissões) foram mais 
baixas para estes alimentos. Os doces (43,4%), 
hortaliças/verduras (43,4%) e refrigerantes (36%) 
apresentaram os menores valores de sensibili-
dade e, conseqüentemente, as maiores taxas de 
falsos-negativos (omissões). A especificidade 
foi alta para todos os alimentos, variando entre 
99,4% (refrigerantes) a 88,2% (bebida achocola-
tada), gerando, por conseguinte, baixas taxas de 
falsos-positivos (intrusões) (Tabela 1).

De acordo com as referências recomendadas 
para a interpretação da estatística kappa 21, em 
média, obteve-se um valor classificado como 
substancial (k entre 0,61 e 0,80). Dos 12 itens ali-
mentares analisados, três foram classificados co-
mo “quase perfeitos” (k ≥ 0,81), seis foram “subs-
tanciais” (k entre 0,61 e 0,80), três foram modera-
dos (k entre 0,41 e 0,60) e somente o grupo dos do-
ces teve valor classificado como razoável (k entre 
0,21 e 0,40) (Tabela 1).

A Tabela 2 apresenta os valores de sensibili-
dade e especificidade do QUADA-3, por item ali-
mentar, estratificada segundo o sexo, a idade (6 a 
8 anos ou 9 a 11 anos) e a condição de excesso de 
peso (não ou sim). Para alguns itens alimentares 
não foi possível realizar os testes estatísticos, em 
virtude do baixo consumo relatado e observa-
do numa das categorias da variável estratificada. 
Na análise estratificada por sexo, faixa etária e 

excesso de peso, os valores de sensibilidade e es-
pecificidade para a maioria dos itens alimentares 
não apresentaram diferenças quando se consi-
derou o intervalo de 95% de confiança (IC95%) 
(dados não apresentados). No entanto, os valores 
dos IC95% indicaram maior sensibilidade para o 
relato de consumo de frutas entre as meninas; 
de doces entre os escolares de 9 a 11 anos; de 
macarrão entre os escolares que não apresenta-
vam excesso de peso. Em média, os valores de 
sensibilidade foram ligeiramente mais elevados 
para meninas do que para os meninos e para os 
escolares que não apresentavam excesso de peso, 
quando comparados aos que apresentavam. Re-
lativamente à idade, os valores de sensibilidade 
foram mais elevados para os escolares de 9 a 11 
anos em comparação aos de 6 a 8 anos.

A análise de regressão logística multiva-
riada (Tabela 3) mostra a taxa de discordância 
e os fatores associados a esta no que se refere à 
divergência de respostas entre o QUADA-3 e as 
observações, por refeição e item alimentar. A fre-
qüência de discordância variou entre 3,7% (pei-
xe/frutos do mar no almoço) a 39,6% (doces no 
lanche da manhã). A idade da criança foi o fator 
que mais influenciou na taxa de discordância. Os 
escolares de 6 a 8 anos apresentaram mais chan-
ce de discordância para os itens doces (lanche da 
manhã); feijão, carnes, hortaliças/verduras (al-

Tabela 2

Valores de sensibilidade e especifi cidade da terceira versão do Questionário Alimentar do Dia Anterior (QUADA-3), por item 

alimentar em três refeições escolares combinadas, segundo o sexo, ano escolar e condição de excesso de peso *. Balneário 

Camboriú, Santa Catarina, Brasil, 2007.

 Alimentos Sexo Idade (anos) Excesso de peso

 Meninos Meninas 6-8 9-11 Não Sim

  S E S E S E S E S E S E

 Pão/Bolacha salgada 63,3 90,5 71,6 92,5 69,2 91,3 65,4 91,4 66,0 91,3 69,8 91,3

 Bebida achocolatada 67,6 86,6 84,6 90,2 66,7 84,6 83,0 90,9 80,6 89,1 60,5 85,6

 Doces 42,3 88,5 44,9 93,8 34,9 88,8 59,6 91,9 46,6 91,2 35,4 89,7

 Arroz 95,7 97,8 97,4 97,7 100 97,7 96,1 97,9 95,0 97,3 100,0 99,1

 Feijão 82,8 95,2 93,8 96,7 83,3 98,2 89,1 93,4 92,5 95,9 81,0 95,6

 Macarrão 80,0 98,1 83,3 100,0 75,0 99,1 83,3 98,8 76,9 98,8 100,0 99,2

 Peixes/Frutos do mar BC BC BC BC 87,5 98,5 BC

 Carne/Frango 70,8 95,7 80,0 97,3 71,4 99,1 76,2 93,8 79,4 96,3 66,7 96,7

 Sopa de verduras 82,9 99,2 81,0 99,5 98,2 94,4 BC 82,2 99,4 82,4 99,2

 Hortaliças/Verduras BC BC BC BC 18,2 98,0 BC

 Frutas 75,0 96,0 95,0 94,2 72,2 96,1 86,5 94,3 83,3 94,7 85,0 96,5

 Refrigerantes 30,8 99,2 41,7 99,5 BC 37,5 99,2 BC 41,7 99,2

 Todos 67,2 95,6 74,6 97,1 61,4 96,6 76,6 95,9 72,3 96,2 65,9 96,3

S: Sensibilidade; E: Especifi cidade; BC: baixo consumo relatado e observado (não foi possível realizar os testes estatísticos).

* Segundo os valores críticos do índice de massa corporal para de crianças e adolescentes brasileiros 15.
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moço); pão/bolacha salgada e refrigerante/suco 
artificial (lanche da tarde). A condição de excesso 
de peso apresentou influência na discordância 
de respostas apenas para a bebida achocolatada 
no lanche da tarde. Não foram verificadas discor-
dâncias de respostas entre os sexos, para todos os 
itens alimentares analisados.

Discussão

Este trabalho apresenta vários pontos positivos. 
O primeiro relaciona-se ao fato de terem sido 
adotados dois aspectos importantes no estudo 
de validação: o uso do mesmo período de consu-
mo (três refeições escolares do dia anterior) para 
o método de referência e para o instrumento a 
ser validado, e o uso de uma medida de referência 
independente do questionário-teste e da memó-
ria para o auto-relato – a observação direta por 
pesquisadores. Apesar de diversos estudos terem 
usado o recordatório de 24 horas ou registros de 
alimentos para validar questionários breves de 
consumo de alimentos, estes métodos partilham 
das mesmas limitações, pois os erros associados 

ao método de ensaio e de referência não são in-
dependentes 4,5,6,8,9,22,23,24. O uso de observação 
direta como medida de referência vem ganhando 
importância por causa da qualidade das infor-
mações obtidas 1,2,7.

Outro aspecto positivo refere-se à análise 
de dados, conduzida para identificar o desem-
penho diagnóstico do instrumento e os erros 
provenientes de sub-relatos (omissões ou falsos-
negativos) e super-relatos (intrusões ou falsos-
positivos), de acordo com o item alimentar, na 
amostra como um todo e estratificada por sexo 
e idade. Além disso, foram avaliados os fatores 
associados à discordância de respostas entre o 
QUADA-3 e as observações, segundo a refeição 
escolar. Os resultados gerados por estas análises 
fornecem importantes informações sobre os vie-
ses de relato quando se aplicam questionários de 
consumo alimentar na faixa etária em estudo. Os 
vieses associados aos respondentes podem ter 
implicações nas avaliações de associações entre 
o consumo alimentar e desfechos de saúde e de 
programas de intervenção visando a mudanças 
de comportamento 24. A ingestão diária de nu-
trientes, grupos de alimentos ou alimentos es-

Tabela 3

Fatores associados à discordância de relatos de itens alimentares entre a terceira versão do Questionário Alimentar do Dia Anterior 

(QUADA-3) e as observações diretas, segundo a refeição escolar. Balneário Camboriú, Santa Catarina, Brasil, 2007 (N = 164).

 Refeição/Alimento Discordância (%) Sexo Faixa etária (anos) Excesso de peso

    Meninas * vs. Meninos 9-11 * vs. 6-8 Não * vs. Sim

    OR (IC95%) OR (IC95%) OR (IC95%)

 Lanche da manhã    

  Pão/Bolacha salgada 28,0 0,66 (0,32-1,35) 1,21 (0,60-2,44) 0,75 (0,34-1,65)

  Bebida achocolatada 28,7 0,65 (0,32-1,33) 0,79 (0,39-1,59) 1,51 (0,72-3,18)

  Doces 39,6 1,08 (0,51-2,29) 0,09 (0,04-0,20) 2,19 (0,95-5,02)

 Almoço      

  Arroz 6,1 1,19 (0,32-4,39) 1,30 (0,34-4,88) BD

  Feijão 14,0 0,53 (0,21-1,39) 3,98 (1,37-11,55) 1,47 (0,56-3,86)

  Macarrão 6,7 0,23 (0,05-1,13) 1,81 (0,49-6,64) 0,23 (0,03-1,84)

  Carne/Frango 16,5 0,44 (0,18-1,11) 7,27 (2,33-22,70) 1,40 (0,55-3,57)

  Peixes/Frutos do mar 3,7 0,20 (0,02-1,77) 5,39 (0,60-48,02) 0,49 (0,05-4,42)

  Frutas 4,9 0,18 (0,02-1,48) 0,57 (0,13-2,55) 0,32 (0,04-2,69)

  Hortaliças/Verduras 9,8 0,42 (0,13-1,33) 8,23 (1,75-38,71) 2,32 (0,77-6,99)

  Sopa de verduras 6,7 1,10 (0,28-4,28) 1,06 (0,24-4,58) BD

 Lanche da tarde    

  Pão/Bolacha salgada 18,9 0,92 (0,41-2,06) 1,22 (0,55-2,73) 1,32 (0,57-3,09)

  Bebida achocolatada 14,6 0,55 (0,19-1,58) 0,17 (0,06-0,50) 4,56 (1,72-12,08)

  Doces 34,1 0,69 (0,35-1,36) 0,58 (0,30-1,13) 1,40 (0,68-2,89)

  Refrigerante 10,4 0,87 (0,30-2,55) 17,19 (2,17-135,89) 2,80 (0,95-8,23)

BD: baixa discordância (não foi possível realizar a análise).

* Categoria de referência.
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pecíficos tem sido considerada em estudos de 
validação de métodos de dietéticos em crianças 
e adolescentes 25,26. No entanto, análises do pa-
drão do consumo por refeição têm merecido me-
nos atenção 25.

O terceiro ponto positivo refere-se ao fato de 
o QUADA-3 ser resultado de sucessivos estudos 
de validação, que serviram para aprimorar o seu 
design e aperfeiçoar os respectivos protocolos, 
premissas também reforçadas em outros estu-
dos 1,5,22. Deve-se ressaltar, ainda, que o QUADA 
foi desenvolvido considerando o estágio cogni-
tivo das crianças de 7 a 10 anos de idade. A sua 
estrutura e o protocolo de aplicação permitem 
situar as crianças no tempo (dia de ontem), no 
espaço (refeições ordenadas cronologicamente) 
e estimular a imaginação visual (ilustração dos 
alimentos em cada uma das refeições), com o 
propósito de facilitar o processo de recuperação 
de informações. A imaginação visual e a fami-
liaridade com o alimento são importantes me-
canismos de recuperação de informações pela 
memória de curto prazo, utilizada por crianças 
em idade escolar 16,17,27.

Contudo, constataram-se, também, algumas 
limitações, as quais devem ser consideradas em 
futuras investigações. A primeira foi a utilização 
de uma amostra de conveniência de escolares do 
segundo ao quinto ano do Ensino Fundamental 
de uma escola pública, limitando a generalização 
dos resultados para diferentes contextos. Outra 
limitação foi que a observação deu-se apenas em 
dois lanches e uma refeição realizados na escola, 
não cobrindo, assim, todas as refeições do perío-
do de 24 horas. Numa próxima etapa, a validade 
do instrumento poderá ser testada com crian-
ças da escola privada e nas refeições realizadas 
na casa dos escolares. Como terceira limitação, 
aponta-se o fato de o consumo alimentar ter sido 
obtido por meio do questionário, que inclui um 
dia de consumo (“O que você comeu ontem?”), 
o que fornece a medida da ingestão atual, apro-
priada para estimar a média de grupo 28. Futuras 
pesquisas podem ser conduzidas para testar a 
validade do instrumento aplicado em múltiplos 
dias, uma vez que o instrumento é relativamente 
breve e fácil de aplicar no contexto escolar. Fi-
nalmente, o QUADA não foi delineado para esti-
mar a ingestão de nutrientes, e questões sobre o 
tamanho das porções não foram incluídas. Esta 
última limitação se deve ao fato de o instrumen-
to simplificar a tarefa da memória, focalizando a 
questão sobre os alimentos consumidos no dia 
anterior, evitando as dificuldades associadas à 
avaliação do tamanho da porção, o que o torna 
um questionário fácil de completar e de aplicar.

A comparação de resultados obtidos no pre-
sente estudo com os de outros questionários de 

avaliação de consumo alimentar é dificultada em 
face das diferenças de delineamento da investi-
gação, de períodos e métodos de referência, de 
categorias de alimentos e métodos estatísticos 
empregados. A título de comparação, a Tabela 4 
apresenta os valores de kappa obtidos para frutas 
e hortaliças nos estudos de validação do QUADA 
e de outros questionários para crianças em idade 
escolar. Os dados apresentados indicam que os 
valores da estatística kappa para frutas e verduras 
obtidos no QUADA-3 foram similares ou superio-
res aos obtidos em outros estudos (Tabela 4).

Constatou-se, na avaliação da sensibilidade 
e especificidade do QUADA-3, que os alimentos 
de consumo freqüente e ilustrados de forma iso-
lada apresentaram os melhores parâmetros de 
desempenho diagnóstico para a validade. Es-
ses alimentos parecem ter sido mais facilmente 
identificados no instrumento pelas crianças e co-
dificados corretamente pelos pesquisadores. Por 
exemplo, arroz, feijão, frutas, sopa de verduras 
e macarrão apresentaram maiores percentuais 
de sensibilidade quando comparados às catego-
rias que incluíam vários tipos de alimentos do 
mesmo grupo (doces, pães/bolacha salgada), ou 
que poderiam estar embutidos em preparações 
(hortaliças/legumes, doces no pão). Verificou-se, 
também, que a discordância de respostas entre 
o QUADA e as observações foi elevada para os 
doces no lanche da manhã e da tarde (Tabela 3). 
Dentre os possíveis motivos, cita-se que os ob-
servadores codificaram, no grupo dos doces, a 
geléia consumida com pães nessas refeições (da-
dos observados no protocolo de aplicação); con-
tudo, muitas crianças não circularam os doces 
nessas refeições, provavelmente porque a geléia 
não está ilustrada no QUADA-3. Crianças dessa 
faixa etária tendem a ser bastante literais, regis-
trando ou recordando os alimentos claramente 
identificados por meio de ilustrações 22. Destaca-
se, pois, a importância do treinamento da equipe 
de observadores para codificarem corretamen-
te os alimentos de acordo com a ilustração no 
questionário, o que, nesta avaliação, poderia ter 
produzido melhores resultados de validade para 
o grupo de doces. 

Outra hipótese a ser considerada em relação 
ao sub-relato de consumo de doces é o fato de 
as crianças saberem que este item é socialmen-
te indesejável de acordo com as recomendações 
nutricionais 28. Outros estudos de validação de 
questionários estruturados do dia anterior tam-
bém reportaram menor precisão de informação 
para as categorias alimentares que incluíam 
vários tipos de alimentos ao invés de alimentos 
específicos (por exemplo, “verduras” em vez de 
“cenoura” ou “alface”; “doces” em vez de “sorve-
tes” ou “balas”) 5,22.
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Tabela 4

Valores da estatística kappa para frutas e verduras, observados em estudos de validação de questionários com grupos de alimentos, para crianças e adolescentes.

 Autores País N Idade  Questionário Método de Período de Frutas Verduras

    (anos) validado referência referência

 Presente estudo  164 7-10 QUADA-3 Observação 3 refeições 0,78 0,86 (sopa); 

       escolares  0,59 (hortaliças)

 Assis et al. 12 Brasil 131 8-10 QUADA-2 Observação 3 refeições 0,76 0,71

       escolares

 Barros et al. 10 Brasil 69 1a-4a * DAFA Recordatório 24 horas 0,19-0,48 ** 0,84-0,48 **

      24 horas

 Koehler et al. 4 Estados Unidos 120 10-14 Recordatório 24 Recordatório  24 horas 0,29 0,28

     horas/estruturado 24 horas

 Hoelscher et al. 22 Estados Unidos 209 8a/11a * Recordatório 24 Recordatório 24 horas 0,33 0,32

     horas/estruturado 24 horas

 Thiagarajah Estados Unidos 121 9-11 Recordatório 24 Recordatório 24 horas 0,27 0,17

 et al. 23    horas/estruturado 24 horas

 Edmunds et al. 2 Inglaterra 255 7-9 Recordatório 24 Observação Lanches escolares 0,54 ***; 0,58 #

     horas/estruturado

 Moore et al. 8 Inglaterra 78 9-11 Recordatório 24 Recordatório 2 refeições 0,29 NA

     horas/computador 24 horas escolares

 Moore et al. 6 Inglaterra 374 9-11 Recordatório 24 Recordatório Almoço 0,42 0,38

     horas/estruturado 24 horas

 Vereecken et al. 9 Bélgica 136 12-14 Recordatório 24 Registro  Seis refeições 0,71 0,76

     horas/computador

 Vereecken et al. 9 Bélgica 101 11-14 Recordatório 24 Recordatório Seis refeições 0,57 0,81

     horas/computador 24 horas

QUADA: Questionário Alimentar do Dia Anterior; DAFA: Dia Típico de Atividade Física e de Consumo Alimentar; NA: não analisado.

* Série escolar.

** Valores para o consumo no período da manhã e da noite.

*** Primeira rodada de coleta de dados: resultados para frutas e verduras combinados.
# Segunda rodada de coleta de dados: resultados para frutas e verduras combinados.

No que concerne a intrusões e omissões, 
cabe ressaltar que a taxa de falsos-positivos 
(intrusões) foi relativamente baixa. Para os fal-
sos-negativos (omissões), as maiores taxas fo-
ram encontradas para os refrigerantes, doces 
e legumes/hortaliças. (Tabela 1). Estudos que 
avaliaram a acurácia de recordatórios de 24 
horas contra as observações das refeições de 
escolares americanos da quarta série mostra-
ram que, mesmo quando as entrevistas foram 
conduzidas no final do dia em que o consumo 
foi observado, as crianças omitiram um terço 
dos alimentos observados (café da manhã e al-
moço); além disso, quase um quinto dos itens 
que as crianças relataram consumir nas duas 
refeições não foi observado 3. Em pesquisa con-
duzida para a validação de um questionário de 
consumo de alimentos em cinco períodos do 

dia, contra registros alimentares, os doces foram 
os alimentos mais omitidos, com taxas de omis-
são variando de 9% para o lanche da manhã a 
27% no almoço 6.

No presente estudo, a idade foi a variável que 
mais influenciou a discordância das respostas 
das crianças em relação às anotações dos obser-
vadores. Alunos de 6 a 8 anos apresentaram mais 
respostas discordantes em relação aos de 9 a 11 
anos. O nível de desenvolvimento cognitivo das 
crianças de 9 a 11 anos (vocabulário mais desen-
volvido em relação ao nome de alimentos e capa-
cidade de abstração) pode ter contribuído para a 
melhor concordância das respostas, em relação 
aos escolares mais novos. Também nos Estados 
Unidos, dois estudos conduzidos para validar 
questionários de freqüência alimentar contra 
múltiplos recordatórios de 24 horas apresenta-
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ram resultados de correlações mais fortes para 
os escolares com mais idade, em comparação aos 
mais novos 29, e para crianças que freqüentavam 
a sexta e a sétima série, em comparação àque-
las que estavam na quarta e na quinta série 30. 
Isso indica que níveis de alfabetização e matu-
ridade são importantes fatores a se considerar 
no delineamento de questionários de consumo 
alimentar.

Os dados encontrados indicaram que o sexo 
não influenciou na discordância dos resultados, 
e que o excesso de peso esteve associado à dis-
cordância somente para o item bebida achoco-
latada. Todavia, o tamanho da amostra pode ter 
sido pequeno para detectar possíveis diferenças 

e generalizar os resultados. Baxter et al. ³ também 
não encontraram diferença significativa entre os 
sexos no que concerne à acurácia dos relatos au-
to-respondidos por entrevistas recordatórias va-
lidadas, contra as observações escolares. Em ou-
tro estudo, os autores 31 relataram que crianças 
com IMC mais elevado consumiram e omitiram 
mais quilocalorias, quando comparadas àquelas 
com IMC mais baixo.

Portanto, os resultados deste estudo mostra-
ram que a terceira versão do QUADA pode gerar 
dados válidos para a maioria dos alimentos ilus-
trados no questionário, quando aplicada junto a 
uma amostra de escolares do segundo ao quinto 
ano do ensino fundamental da escola pública.

Resumo

O estudo objetivou conferir validade à terceira versão 
do Questionário Alimentar do Dia Anterior (QUADA-
3) para escolares. O QUADA-3 é um instrumento estru-
turado com seis refeições e 21 alimentos. Participaram 
164 escolares de 6 a 11 anos de idade, de uma escola 
pública de período integral, em 2007. A validade foi 
testada pela comparação entre os itens alimentares 
selecionados no questionário e a observação direta 
de alimentos consumidos em três refeições escolares 
do dia anterior (lanche da manhã, almoço, lanche da 
tarde). Análise de regressão logística multivariada foi 
conduzida para avaliar a discordância entre as res-
postas do questionário e o registro das observações. 
Os resultados indicaram alta sensibilidade e especifi-
cidade para a maioria dos itens alimentares. Em mé-
dia, os valores de sensibilidade e especificidade foram 
de 70,2% e de 96,2%, respectivamente, para os 12 itens 
alimentares nas três refeições combinadas. Os escolares 
de 6 a 8 anos, quando comparados aos de 9 a 11 anos, 
apresentam maiores taxas de discordância de respos-
tas entre o QUADA-3 e as observações. Os resultados 
indicaram que o QUADA-3 pode gerar dados válidos 
para avaliar o consumo alimentar do dia anterior em 
nível de grupo de escolares.

Consumo de Alimentos; Questionários; Criança
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